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QUESTÕES NORTEADORAS DO ESTUDO  

  

INSPEÇÃO DO ABATE DE BOVINOS E SUÍNOS – Inspeção ante e post mortem  

 

1. Como se divide a Inspeção Sanitária no abate de animais de Corte?  
2. O que inspecionar na Inspeção ante mortem?  
3. O que inspecionar na Inspeção post mortem?  
4. O que é e como se define ‘matança normal’?  
5. O que é e como se define ‘matança de emergência’? Em quais modalidades podem ocorrer?  
6. O que são linhas de inspeção? Para que servem? Que relação mantém com o D.I.F.?  
7. O que é D.I.F.? Para que serve? Quem atua nesse setor e qual a justificativa dessa 

exclusividade?  
8. Quais as alterações foram implementadas pela IN 79/2018 em relação à inspeção ante e post 

mortem de suínos? Quais as principais mudanças? Veja palestra da Dra. Jalusa Deon Kich no 

canal yotube LACOMA no link: (3669) Inspeção Sanitária Baseada em Risco Aplicada a 

Abatedouros de Suínos - YouTube  
9. Por que a inspeção sanitária no processo de abate de animais de corte deve ser permanente?  
10. Quais critérios técnicos norteiam o julgamento e a destinação de animais vivos, carcaças e 

vísceras no processo de abate?  
11. Quais os possíveis destinos para animais, carcaças e vísceras quando da prática da inspeção 

veterinária ante e post mortem?  
12. Sob qual(ais) critério(s) se fundamenta a escolha de um destino para carcaças e/ou vísceras 

no abate de animais de corte?  
13. Para que servem os dados nosográficos(*) gerados nos matadouros-frigoríficos?  
    (*) estudo ou documento que contém a descrição e explicação de doenças.  
  

 

 

INSPEÇÃO DO ABATE DE AVES  

1 – Quais os objetivos da inspeção ante mortem de Aves?  

2 -  Na inspeção do Boletim Sanitário do lote e/ou da GTA, quais as informações relevantes que 

devem ser verificadas?  

3 – Quando e por que existe a linha de pré-inspeção de aves, antes das três linhas oficiais A, B e 

C? 

4 – Quais são as linhas de inspeção post mortem de aves e que estruturas devem ser 

inspecionadas?  

5 – Quando carcaças e vísceras são encaminhadas para o D.I.F.?  

6 – Quais as possíveis destinações dadas às carcaças e vísceras no D.I.F?  

7 – Qual a importância de registrar os dados gerados durante o abate de aves e outros animais 

de corte?  
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8 – Inspeção ante e post mortem de Aves (frangos) com base em risco estabelecida na Portaria 

MAPA DAS nº 736, de 29 de dezembro de 2022- aprova os procedimentos para adesão dos 

abatedouros avícolas registrados no DIPOA ao sistema de inspeção com base em risco e a 

adesão limita-se aos abatedouros-frigoríficos destinados ao abate de frango. 

Essa portaria não se aplica ao abate de matrizes, poedeiras e outras espécies de aves, isto é, 

vale a metodologia e procedimentos tradicionais estabelecidos pelo RIISPOA vigente. 

Acesso À portaria pode ser feito pelo Link: 

https://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?data=30/12/2022&jornal=515&p

agina=25&totalArquivos=510 

  

   


